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Plano geral 

Tema  
e versículo 

Área  
de treino 1 

(História  
bíblica) 

Área  
de treino 2 

(Trabalho  
manual) 

Área  
de treino 3 
(recreação)  

Nutrição  
dos campeões 

(lanche) 

Dia 1   
O treinador 
“Tendo os olhos 
fitos em Jesus, 
autor e consuma-
dor da nossa fé. 
Hebreus 12:2  

O sacrifício de 
Jesus por nós 

Binóculos de su-
cata 

Atravessando a 
ponte 

Sanduiche “Olho 
atento” ou “Ponte 

de  
frutas” 

Dia 2   
Abster-se 
“Livremo-nos de 
tudo o que nos 
atrapalha e do 
pecado que nos 
envolve”... He-
breus 12:1 b 

Zaqueu 
Marca-páginas  de 

coração. 
Lenço atrás 

Sanduiche  
embrulhado. 

  

Dia 3  
Treinamento 
“...e corramos 
com perseveran-
ça a corrida que 
nos é proposta”... 
Hebreus 11:1 c 

Daniel na cova 
dos leões 

Livro da oração/ 
Aviso de porta 

(oração) 
Chaveiro com os 

dez mandamentos 
ou a Bíblia. 

Corrida de obstá-
culos. 

Com instruções 
(Bíblia) 

Cesta de pão ou 
barras de cereais 

Dia 4  
O prêmio 
“Combati o bom 
combate, acabei a 
carreira e guardei 
a fé. Desde agora 
a coroa da justiça 
me está guarda-
da.”  
2 Timóteo 4:7,8. 

O Céu – Volta de 
Jesus e nova Ter-

ra 
Coroa 

Corrida  
premiada 

Árvore de frutas 
ou cup cake com 

frutas. 

Hora Grupo A Grupo B Grupo C 

14:00 - 14:30 Centro de apoio operacional (salão principal) 
Todos juntos na sala principal. Serviço de cântico, cântico tema, ora-
ção, apresentação do tema da EBF e do dia, verso para memorizar. 

14:35 – 15:05 
  

Área de treino 1 
(História bíblica) 

Área de treino 2 
(Trabalho manual) 

Área de treino 3 
(recreação) 

15:10 – 15:40 
  

Nutrição dos campeões 
Todos juntos. Cada dia haverá uma lista de perguntas para o guia a fim de 
que as comente com os grupos. 

15:45 – 16:15 
  

Área de treino 2 
(Trabalho manual) 

Área de treino 3 
(recreação) 

Área de treino 1 
(História bíblica) 

16:20 – 16:50 
  

Área de treino 3 
(recreação) 

Área de treino 1 
(História bíblica) 

Área de treino 2 
(Trabalho manual) 

16:55 – 17:25 
  

Centro de apoio operacional (salão principal) 
Encerramento do programa. Enfatizar mais uma vez a lição e o tema do dia. 
Fazer os anúncios, o Plano de Ação, cantar o hino-tema e fazer a oração de 
despedida. 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/hb/12/1,2
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Campeão 
Letra e música: Ellen Pedrazas 
 
Eu preciso ter coragem, 
Persistência no viver 
Devo estar bem preparado 
Para o prêmio receber 
 
Refrão 
Treinando todo dia com fé e oração  
Aprendo com o Mestre a escapar da tentação   
Entrego cada dia o meu fraco coração 
Pois sei que Seu poder me torna campeão 
 
Nesta grande maratona 
Pedras vão aparecer 
Com Jesus sempre ao meu lado 
Tudo posso aqui vencer 
 
 
Jesus me ama tanto 
 
Jesus me ama tanto, tanto, tanto, 
Que deu a sua vida por mim na cruz. 
Jesus me ama tanto, tanto, tanto! 
Eu tenho muito amor por Jesus. 
 
Castigo muito grande, grande, grande,  
Por causa do pecado eu mereci. 
Jesus me ama tanto, tanto, tanto! 
Levou o meu castigo sobre si. 
 
Um tempo estive preso, preso, preso. 
O laço do pecado me amarrou. 
Jesus me ama tanto, tanto, tanto! 
Arrebentou meu laço e me soltou. 
 
Desejo amá-Lo sempre, sempre, sempre. 
Andar bem perto dEle, na Sua luz. 
Jesus me ama tanto, tanto, tanto! 
Eu tenho muito amor por Jesus. 
 
 
Estou seguindo a Jesus Cristo, 
Desse caminho eu não desisto. 
Estou seguindo a Jesus Cristo. 
Atrás não volto, não volto, não. 
 
Se me deixarem os pais e amigos, 
Se me cercarem muitos perigos. 
Se me deixarem os pais e amigos. 
Atrás não volto, não volto, não. 
 
Atrás o mundo, Jesus na frente. 
Ele é meu guia onipotente. 
Atrás o mundo, Jesus na frente. 
Atrás não volto, não volto, não. 
 

A recompensa 
Turminha Ká Entre Nós  
CD “Sementes de amor” 

 
Este mundo vou deixando,  
prosseguindo para o alvo. 
E esquecendo do que fica, 
vou olhando para cima, para cima. 
A corrida pelo prêmio,  
todos podem alcançá-la. 
A coroa da vitória  
já é nossa, com Jesus! 
 
Refrão 
Eu prossigo para o prêmio,  
para a pátria celestial. 
Esquecendo o passado, 
sigo em frente  
com Cristo ao meu lado 
 
Toda a luta deste mundo  
vai em breve terminar. 
E os meus seus sonhos e esperanças  
vão ali se realizar, realizar.  
Pátria amada, pátria minha,  
onde eu vou enfim morar! 
Esta tão terra tão sonhada,  
está pronta a me esperar. 
 
Eu prossigo para o prêmio, para a pátria celestial 
Esquecendo do passado,  
sigo em frente com Cristo a meu lado. 
Eu prossigo (eu prossigo),  
para o prêmio (para o lar), 
para a pátria (para a pátria) 

Celestial (celestial) 
Esquecendo (esquecer) 
do passado (o passado),  
sigo em frente  
com Cristo a meu lado. 
Com Cristo a meu lado. 
Com Cristo a meu lado. 
 
 
 
 
Pecado, pecadinho, pecadão: Isso não! (2x) 
Pecado, pecadinho, pecadinho, pecadão: 
Isso não entre no meu coração.  
Amor, amorzinho, amorzão: Isso sim! (2x) 
Amor, amorzinho, amorzinho, amorzão: 
Isso sim entra no meu coração. 
 

Cânticos 

O primeiro cântico é o tema principal.  
Os outros são sugestões e podem ser substituídos por outros.  
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Área de treino 1 (história bíblica)  - Dia 1 

Ao final da lição a criança deverá 
SABER que o pecado nos separa de Deus, mas que Jesus é a ponte que nos leva de volta a Ele; 
SENTIR gratidão a Deus por dar Jesus para nos salvar; 
RESPONDER amando a Jesus e procurando imitar Sua vida de Obediência. 

 
VERSO PARA MEMORIZAR: “Olhando para Jesus, autor e consumador de nossa fé.” Hebreus 12:2.  
 
RECURSOS NECESSÁRIOS: Lição: visual ilustrativo explicado abaixo, figuras de Adão e Eva, ficha com a 
palavra Deus; três caixas de presente; Aplicando: uma das caixas de presente; faixa com a frase “Deus deu 
Jesus”.  

COMO PREPARAR OS RECURSOS NECESSÁRIOS 
 
Lição: Usar figuras de papel ou de EVA para representar o esquema abaixo. Quanto maior, melhor. Pode-se 
usar figuras de EVA, mais  fofas e bonitas para representar as pessoas. Alternativas: 1. Usar duas caixas de 
papapelão. Sobre uma, colocar um boneco para o homem. Sobre a outra, colocar a palavra Deus escrita em 
uma tira e apoiado em algum suporte. No início, deixar as caixas juntas. Depois, separá-las e, por fim, usar 
uma cruz de isopor para fazer uma ponte entre as duas. 2. Fazer uma apresentação em slides com as figuras. 

[Receber as alunos e dizer:] Todo atleta tem um 
treinador, que é alguém mais experiente, que en-
tende bem do assunto e conhece quais as melhores 
técnicas para vencer. Geralmente o treinador é al-
guém que já competiu naquela modalidade e, por 
isso, sabe como ajudar o atleta. O treinador, muitas 
vezes conta com treinadores auxiliares. As equipes 
de trabalho nessa EBF são compostas por auxilia-
res do verdadeiro treinador. E é sobre Ele que va-
mos falar agora.  
  
Conquistando a atenção: [Mostrar as três caixas 
de presente. Perguntar quem gosta de ganhar pre-
sentes. Dizer:] Hoje vamos falar de três presentes. 
 
História: [Mostrar as figuras de Adão e Eva e 
Deus juntos.] Deus criou Adão e Eva para serem 
felizes e viverem para sempre perto dEle. Eles 
eram os governadores do mundo e tudo aqui era 
bom. Eles foram avisados de que poderiam viver 
assim para sempre se passassem em um teste bem 
pequeno. Eles podiam comer de todas as árvores 
do Jardim onde moravam, menos da árvore do co-

nhecimento do bem e do mal. Se eles desobedeces-
sem e comessem da árvore, estariam condenados à 
morte e ficariam separados de Deus. O teste não 
era difícil, não é mesmo? Mas, quando Satanás dis-
se a Eva que se ela comesse da árvore ficaria igual 
a Deus, ela preferiu acreditar nele, que era um es-
tranho para ela, do que em Deus, que era seu Pai. 
Igualzinho algumas crianças que deixam de obede-
cer a seus pais para seguir o conselho de um colega 
ou um estranho. Por exemplo, o papai diz: as dro-
gas não prestam; passe bem longe delas.” Aí vem 
um estranho e diz: “Experimente! É bom! Seu pai 
diz isso porque nunca experimentou...!” Pessoal, 
quando alguém diz que é pra você desobedecer a 
seu pai, saia correndo pra longe. Ele é do mal!  
 Eva deveria ter saído correndo dali. Mas, 
ao invés disso, ela ficou e acabou desobedecendo. 
E, pior ainda, fez o marido desobedecer também. 
Que desgraça! Assim que eles pecaram, perderam 
a paz e a alegria. Porque o pecado é assim: na hora 
parece bom, mas depois traz medo e aflição. Sata-
nás ficou super feliz com isso porque ele tomou o 
mundo todo pra ele e os seres humanos se torna-

DEUS DEUS 

Abismo do pecado 

Abismo do pecado 

DEUS 
JESUS 

1 2 

3 
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 ram seus escravos. E assim, Adão, Eva e todos os 
que nasceram deles ficaram  afastados de Deus. 
[Separar Adão e Eva de Deus, deixando aparecer 
o “abismo” entre eles.]  
 Deus é santo e puro. Ele não pode suportar 
a presença do pecado e nem o pecador consegue 
ficar na presença de Deus. Por isso ficamos assim, 
separados dele, sem condição de voltar. [Mostrar o 
abismo.] Alguém aqui já se perdeu do papai ou da 
mamãe. É terrível, não é? Dá medo de nunca mais 
ver os pais. Quando uma criança se perde, geral-
mente fica desesperada e os pais também. 
 Adão e Eva se sentiram assim, perdidos, 
longe do Pai. Mas não foi só isso que aconteceu de 
ruim. Todos os seres humanos já nascem pecado-
res, com vontade de desobedecer a Deus: mentir, 
roubar, fazer maldades, ser egoísta. Por isso acon-
tece tanta coisa ruim no mundo. O pecado também 
trouxe a doença, a tristeza e a dor. Mas, o pior de 
tudo é que o pecado trouxe a morte, que é o castigo 
para o pecado. [Mostrar o verso bíblico: “O salá-
rio do pecado é a morte”] Viver sem Deus e mor-
rer sem Ele. Como o pecado é uma coisa terrível, 
não é? Todo mundo que nasce aqui, já nasce longe 
de Deus, separado dEle por esse grande abismo do 
pecado. 
 Mas Deus e Jesus tinham um plano de amor 
para que voltássemos a ficar bem pertinho dEle, 
escapando do domínio de Satanás e da morte. Para 
isso seria preciso construir uma ponte sobre o abis-
mo entre nós e Deus para podermos correr de volta 
para Ele. Só o pecado não poderia ficar sem ser 
punido. Alguém teria que receber o castigo da 
morte no lugar dos pecadores.  
 Jesus ofereceu-Se para ser castigado por 
nós, ou seja, morrer em nosso lugar. E Deus acei-
tou. Assim, [mostrar a primeira caixa de presente] 
Deus deu de presente ao mundo o Seu único Filho 
para morrer pelos pecadores, para que todos os que 
acreditassem nEle pudessem ser perdoados e vol-
tassem para perto de Deus, vivendo para sempre.  
 Mas, antes de morrer no lugar do pecador, 
Jesus precisava mostrar como devemos viver para 
agradar a Deus. Por isso, Ele não veio aqui só para 
morrer Ele também veio ensinar a viver. 
 Jesus era o Comandante do Céu, o Criador 
de todas as coisas. Adorado e obedecido por mi-
lhões de anjos. Sua ocupação era manter o univer-
so em funcionamento. Então, Ele abandonou sua 
coroa, sua glória, sua paz. Abandonou Seu Pai e 
Seu trono, para vir e viver como um bebê indefeso, 
uma criança e um jovem obedientes. Ele enfrentou 
todas as tentações, passou por todas as necessida-
des que passamos. Mas, nunca pecou.  
 Alguém pode pensar assim: “Jesus nunca 
pecou porque Ele teve uma vida tranquila. Onde eu 
um moro não é possível viver sem pecar.” Será 
mesmo? Nazaré era uma cidade bem pequena, mas 
conhecida por ser má. Era como algumas comuni-

dades de hoje: muito pobre e perigosa. Havia cri-
anças desobedientes e mal criadas e Jesus tinha que 
se proteger delas. Assim, Ele mostrou que meninos 
e meninas podem ser bons, mesmo se não moram 
na melhor parte da cidade.  
 O menino Jesus era muito amável. Estava 
sempre disposto a ajudar Seus pais e não fugia do 
trabalho como certos meninos e meninas. Sua vida 
trazia alegria para Sua casa. No Céu, Jesus manda-
va em todo o Universo mas em Sua casa, em Naza-
ré, era um filho obediente. Ele falava e agia como 
outras crianças e jovens. A diferença é que não fa-
zia nada errado. Não havia sequer um pecado em 
Sua vida. Toda vez que Satanás vinha com uma 
tentação. Ele dizia um “Não!” bem forte. Havia 
muitas crianças levadas na vizinhança, mas Jesus 
não as imitava.  
 Sua vida era ajudar as pessoas. Repartia sua 
comida com quem tinha fome, ajudava os cansa-
dos, alegrava os tristes. Ele também passava por 
dificuldades. Às vezes tinha que aguentar a zomba-
ria dos colegas só porque Ele não aceitava partici-
par das travessuras deles.  
 Sabem, Ele  acordava bem cedinho e ia pa-
ra algum lugar bem quieto, no meio das árvores, 
para orar a Deus e, quando o dia começava a ama-
nhecer, ele cantava um hino para agradecer a Deus. 
Depois, meditava, pesquisava a Bíblia e orava mais 
um pouco. Quando tinha oportunidade, contava a 
alguém o que havia aprendido.   
 Como foi uma criança e um jovem humano, 
Jesus entende bem todas as nossas dificuldades. 
Ele sabe como é ficar triste, sentir dor, ser maltra-
tado. Ele entende tudo. Por isso, Ele pode ser o 
nosso treinador e, graças a Ele, podemos iniciar 
nossa corrida de volta para o Deus.  
 Esse é o significado da primeira caixa de 
presente. Mais tarde, vocês conhecerão o significa-
do das outras duas. 
 
Aplicando: Quando um atleta está treinando para 
participar de uma prova nas olimpíadas, ele esque-
ce de tudo o mais e coloca toda a sua atenção e 
energia nos treinos e provas. Nada de distrações! 
Com a ajuda do treinador, ele vai em frente. 
 Nós estamos na corrida para o Céu. Não 
podemos deixar que outras coisas tirem nosso co-
ração disso. Quando vem uma tentação, precisa-
mos lembrar de como Jesus venceu a tentação e 
dizer um “não!” bem forte pra ela. Isso é manter o 
olhar fixo em Jesus, como diz o verso de hoje. 
[Repetir o verso com as crianças e concluir com 
uma oração curta, pedindo a Deus ajuda para que 
as crianças mantenham o olhar em Jesus.] 
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Área de treino 1 (história bíblica)  - Dia 2 

Ao final da lição a criança deverá 
SABER o que é o pecado e como livrar-se dele; 
SENTIR arrependimento por seus pecados e sincero desejo de abandoná-los; 
RESPONDER, buscando livrar-se do pecado através do arrependimento e conversão. 

 
VERSO PARA MEMORIZAR:  
“Livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado que nos envolve”... Hebreus 12:1 b 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS: Decoração: além do cenário da história, ter um cartaz ou uma apresentação 
em slides com o verso para memorizar; História: opção 1 - figura da pág. 8; opção 2 - árvore com escada 
(instruções abaixo); para ambas as opções - dois cofrinhos ou duas latinhas, várias moedas, baú com tesouro, 
coração amarrado e coração livre, mesa com cadeiras, travessas (opcional);  
  

COMO PREPARAR OS RECURSOS NECESSÁRIOS 
 

História (opção 1): Ampliar as gravuras da pág. 8 para o tamanho que desejar. Usá-las para contar a histó-
ria, fazendo as adaptações necessárias. 

 [Com antecedência preparar a sala: Montar a 
árvore em um canto e, em outro, uma mesa com toalha 
e pratos. No meio colocar uma mesinha com dois cofri-
nhos ou latinhas. Dar duas moedas para cada criança 
(se a classe for muito grande, dar apenas para algu-
mas) Mostrar a Bíblia aberta na passagem de hoje e 
dizer:] 
 Bem vindos à estação de treino 1. Aqui vocês 
aprenderão histórias de atletas que já participaram antes 
dessa corrida e como eles se tornaram vencedores. 
 Essas histórias estão na Bíblia. A de hoje en-
contra-se em Lucas 19, dos versos 1 a 10.  
 [Aproximar-se da árvore e dizer:] Na cidade de 
Jericó havia uma árvore que eu imagino que fosse bem 
grande, alta e cheia de galhos. Daquelas que tem uma 
sombra bem boa. Em Jericó também morava um ho-

mem muito baixinho chamado Zaqueu. Ele era cobra-
dor de impostos. [Sentar-se à mesa do cobrador, colo-
car os dois potes.] Ele recebia o dinheiro que o povo 
tinha que pagar para o governo.  
 Só que os cobradores de impostos faziam uma 
coisa muito errada e Zaqueu fazia também: se alguém 
tinha que dar uma moeda para o governo, ele pedia du-
as. E sabe o que ele fazia com aquela moeda a mais? 
Guardava no cofre dele. E fazia isso mesmo que a pes-
soa fosse muito pobre! [Um ajudante deve mandar as 
crianças, uma a uma, levar suas moedas à frente. Ao 
receber as moedas, colocar uma no pote do governo e 
uma no pote do Zaqueu.]   
 [Mostrar a figura dos dez mandamentos.] A lei 
de Deus diz: “Não furtarás” e também “Não dirás falso 
testemunho.” Quer dizer: não roube e não minta.  

Abertura para o rosto 

Cobrir a lateral da escada com TNT 
marrom, para imitar o tronco. 

Canto da sala Opção 2: Colocar uma escada pequena, de 
abrir, em um dos cantos da frente da sala.  
Cortar um pedaço grande de TNT verde, no 
formato de copa de árvore. Fazer uma aber-
tura do tamanho de um rosto. Colar as duas 
laterais da copa da árvore nas duas paredes 
que formam o canto da sala, acima da esca-
da, deixando um espaço entre o canto e a 
“copa”. A criança deverá subir pela escada e 
colocar o rosto na abertura da copa da árvo-
re, para fazer como Zaqueu. 

Coração amarrado: Fazer dois corações iguais, 
no material que achar melhor: cartolina, EVA, 
almofada de tecido, e outros. Enrolar um dos 
corações em bastante barbante ou corda. Se o 
material for flexível, como a cartolina e o EVA, 
cuidar para não dobrar o coração e perder sua 
forma. O outro coração deve ficar livre, sem ser 
amarrado. Os corações devem ser de tamanho 
suficiente para que sejam visualizados por todos.  

Imagens ilustrativas 
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  Zaqueu mentia e roubava. Ele desobedecia a 
Lei de Deus e isso é pecado. E o que o pecado faz entre 
nós e Deus? [Separa, cria um abismo entre nós e 
Deus.] Como todas as pessoas que nascem neste mun-
do, Zaqueu estava longe de Deus. Seus pecados o en-
volviam e o atrapalhavam. [Mostrar a figura do cora-
ção todo amarrado com barbantes.] O coração de Za-
queu era assim, amarrado pelo pecado da cobiça, do 
roubo, da mentira e de muitos outros. Se nós fôssemos 
escolher um atleta para correr para o céu, jamais esco-
lheríamos Zaqueu... Ele era um péssimo candidato. 
 Ele juntou um grande tesouro. [Mostrar o baú 
do tesouro.] E comprava todas as coisas que queria 
com o dinheiro que roubava. Roupas, joias, dinheiro, 
casas e as melhores comidas. Mas o povo sabia que 
Zaqueu era ladrão e ninguém gostava dele. Quando o 
viam com suas roupas bonitas, pensavam: “Ele está 
assim por roubar o meu dinheiro. Por causa dele, não 
posso comprar uma roupa nova!” Nem na igreja ele era 
aceito. Ele e sua família viviam sozinhos, sem amigos e 
desprezados. Apesar de ser muito rico, Zaqueu não era 
feliz e não tinha paz no coração.  

Certa vez ele ouviu a pregação de um servo de 
Deus chamado João Batista. O pregador dizia para as 
pessoas se arrependerem de seus pecados. Zaqueu ou-
viu e começou a sentir vergonha do que fazia e vontade 
de mudar. Depois ouviu falar de Jesus e Seu grande 
poder. Soube também que Jesus tinha até um discípulo 
que fora cobrador de impostos. Então ele desejou ter 
um coração livre. [Mostrar um coração, igual ao que 
está amarrado, sem os barbantes.] Ele queria ter um 
coração assim.  

Um dia, Zaqueu ficou sabendo que Jesus estava 
chegando em Jericó. Ele ficou muito feliz e saiu rapida-
mente de casa para ver Jesus. Só que muita gente pen-
sou a mesma coisa e a rua ficou lotada! Zaqueu era um 
homem muito baixinho. Ele ficou na ponta dos pés, mas 
não conseguia ver Jesus. [Ficar na ponta dos pés e esti-
car o pescoço.] Ele tentou pular, e nada. Nem adiantava 
pedir licença porque ninguém gostava dele. Talvez al-
guém até tenha falado para ele: “Saia daqui, seu cobra-
dor de impostos, ladrão!”  

Mesmo assim, ele não desistiu. Então, ele se 
lembrou da árvore à beira do caminho por onde Jesus 
passaria e teve uma ideia. Saiu correndo e subiu nela o 
mais rápido possível. [Pedir que uma criança suba na 
árvore e coloque a cabeça para fora, na abertura.] Lá 
ele podia ver toda a rua e ninguém mais o atrapalharia.  

Jesus foi chegando perto, chegando perto. 
[Aproximar-se da árvore.] E Zaqueu estava emociona-
do.  De repente, ele levou um susto. Quando estava em 
baixo da árvore, Jesus olhou para cima e disse: 
“Zaqueu! Desce depressa porque hoje eu vou pousar 
em sua casa!” Zaqueu nem podia acreditar e desceu tão 
depressa que quase caiu da árvore. [A criança deve des-
cer e  ir junto ao professor até à mesa do outro lado da 
sala.]  

Ele levou Jesus para sua casa, onde houve uma 
grande reunião. Ele, que há muito tempo não podia ir à 
igreja, teve um culto em sua própria casa e Jesus era o 
pregador! Algumas pessoas ficaram admiradas de Jesus 
se aproximar de Zaqueu, um homem tão pecador. Po-
rém, Jesus veio salvar os pecadores, todos os pecado-
res. Mesmo os mais enrolados pelo pecado.  

Depois de ouvir as palavras de Jesus, Zaqueu 
sentiu muita tristeza por seus pecados. Ele sabia que, 
para vencer a corrida cristã, ele precisava livrar-se de-
les. Então, decidiu abandoná-los. Ele falou na presença 
de todo mundo: “Mestre, dou aos pobres metade dos 
meus bens. E se roubei alguém vou devolver quatro 
vezes mais.”  [Abrir o baú do tesouro, tirar as coisas 
de dentro e dar a metade para algumas crianças. De-
pois, pegar o cofrinho ou latinha e devolver cinco moe-
das para algumas outras crianças.] 

Quando Zaqueu, arrependido, decidiu abando-
nar seus pecados, Jesus o perdoou e o livrou deles. Seu 
coração ficou assim. [Mostrar o coração inteiro, sem 
barbantes.] Mesmo sendo um péssimo candidato, Jesus 
viu nele alguém que poderia ser um vencedor. [Mostrar 
as três caixas do dia anterior.]  

Lembram-se dos presentes de ontem? Deus deu 
Seu Filho e Jesus deu Sua vida para nos salvar do peca-
do. E a terceira caixa, o que é? Vocês sabem? Vejam: 
Jesus ofereceu o presente da salvação a Zaqueu e ele 
aceitou. E, como gratidão, Zaqueu retribui os presentes 
oferecendo outro: a sua vida. A partir dali, Zaqueu vi-
veu para agradar a Deus. Ele mudou completamente! 

Você e eu podemos ter feito muitas coisas erra-
das. Mas o Senhor Jesus nos convida para o Céu, mes-
mo assim. Ele tem a recompensa da vida eterna para dar 
a todos nós e já providenciou tudo para sermos vence-
dores. A vida de Zaqueu mudou completamente. E isso 
acontece com todos os que aceitam o convite de Jesus. 
Você quer aceitar o convite de Jesus? Nós vamos orar 
agora. Se quiser participar da corrida para o Céu, apro-
veite a oportunidade enquanto oramos.  

[Fazer uma oração fervorosa, agradecendo a 
Deus por Sua misericórdia em nos convidar para a sal-
vação, apesar de sermos tão pecadores. Pedir uma mu-
dança de vida e que todos sejam vencedores na corrida 
cristã. Depois da oração, encaminhar o grupo para a 
próxima etapa do programa.] 
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Cortar com estilete na linha pontilhada e inserir a 
aba que foi colada em Zaqueu, para movimentá-la 
para cima e para baixo no corte na árvore. 

Colar esta figura de Zaqueu  
em um prendedor de roupa  
para fixá-lo na árvore. 
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Área de treino 1 (história bíblica)  - Dia 3 

Ao final da lição a criança deverá 
SABER que é preciso perseverar em fazer a vontade de Deus, mesmo nas dificuldades; 
SENTIR coragem de ser perseverante; 
RESPONDER  perseverando em orar, estudar a Bíblia, obedecer e testemunhar. 

 
VERSO PARA MEMORIZAR: “Corramos com perseverança a corrida que nos é proposta” Hebreus 12:1  
 
RECURSOS NECESSÁRIOS: História: cenário grande ou maquete (ver instruções abaixo); cartaz com o 
número 120, cartaz com o número 3 e cartaz com o nome de Daniel; folha de papel enrolada como um perga-
minho, rolinhos de fita crepe para fixar o “pergaminho” cartaz com verso para memorizar; Aplicando: uma das 
caixas de presente; faixa com a frase “Deus deu Jesus”.  

 
COMO PREPARAR OS RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
História: Pode-se usar uma maquete ou um cenário grande.  
Cenário grande: será  preciso montar uma caverna, cobrindo uma mesa com TNT marrom. Dentro da caver-
na, colocar algumas figuras de leões. Fazer também a figura de um anjo.  
 
Maquete: Abaixo, uma sugestão de maquete feita pela irmã Margarete, de Itajaí, SC. Observar que Daniel 
está na janela da casa. Depois, ele vai para a cova, e o anjo também. 

 Hoje vamos falar de um atleta do Senhor, que 
aceitou o convite para participar da corrida da salvação 
quando ainda era bem jovem. Seu nome era Daniel. Ele 
aceitou e perseverou na corrida por longos anos, sem 
desistir, mesmo quando apareceram muitos obstáculos 
na pista. E olha que não foram poucos!  
 [Manusear os visuais de acordo com a histó-
ria.] Um dia, quando já estava bem idoso ele enfrentou 
uma prova muito, muito, difícil, que nem todos que par-
ticipam da corrida da salvação têm coragem de enfren-
tar.  Será que depois de tão velhinho ele teria força para 
vencer essa etapa da corrida e chegar ao final dela como 
vencedor? Vocês vão descobrir já, já.   
 Dario era um rei com um reino enorme. Para 
conseguir governar, o rei dividiu o reino em 120 pro-
víncias e colocou 120 príncipes para governarem sobre 
elas. [Mostrar o número 120.] Para atender esses 120 
príncipes, Dario colocou três presidentes. [Colocar o 
número 3, acima do número 120.]  E, como chefe dos 
três presidentes, colocou Daniel, porque era o mais sá-
bio de todos. [Colocar o nome Daniel acima dos outros 
números.] Apesar de já ser idoso, Daniel ainda traba-
lhava muito bem e era bondoso e inteligente. Dario gos-
tava mais dele do que dos outros.  
 Quando perceberam isso, os outros príncipes 

ficaram morrendo de inveja. E vocês sabem, a alegria 
do invejoso é ver o outro se dar mal. E enfrentar a inve-
ja dos seus colegas foi o primeiro obstáculo nessa parte 
da vida de Daniel.  
 Eles implicavam com tudo que Daniel fazia, 
tentando encontrar alguma coisa para falar mal dele. 
Mas nada dava certo. Pesquisaram se Daniel roubava o 
dinheiro do rei, se recebia presentes de outras pessoas 
para conseguir coisas pra elas.  Mas não encontraram 
nada. Daniel também não chegava atrasado no serviço, 
não enrolava pra trabalhar, nem usava as coisas do rei 
para ele mesmo. Enfim, verificaram tudo da vida dele e 
não encontraram nada, nenhuma coisa errada para fala-
rem mal. O trabalho dele era perfeito e organizado. 
 Eles não se conformavam. Tinha que haver 
uma forma de se livrar de Daniel! Então, eles viram 
Daniel indo pra casa orar. Todos os dias, três vezes por 
dia, Daniel abria a janela de sua casa e orava a Deus. 
Todos sabiam quem era o Deus de Daniel porque ele 
dava esse testemunho. Aquilo trouxe uma ideia maligna 
para os inimigos dele: enganar o rei para que fizesse 
uma lei que trouxesse problemas a Daniel.  
 Fingindo que admiravam muito Dario disseram 
[fazer como se bajulasse o rei]: “Ó rei Dario, o senhor 
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 é tão admirável! Parece até um deus. Por favor, faça 
uma lei em que não se permita a ninguém orar a algum 
deus durante trinta dias, a não ser a ti, ó rei. Se alguém 
desobedecer a essa lei deve ser jogado na cova dos 
leões.” Quanta bajulação, né? 
 Dario ficou todo vaidoso com essa lei. Afinal, 
ele estava sendo colocado acima dos deuses do país! 
Como não sabia que os príncipes queriam se livrar de 
Daniel, escreveu e assinou a lei. Os inimigos ficaram 
super felizes pensando que logo se livrariam de Daniel. 
 Um mensageiro leu a lei em voz alta e a pregou 
na praça. [Desenrolar o papel, ler a lei e fixá-la na pa-
rede.] Daniel ficou sabendo da nova lei e percebeu todo 
o plano dos príncipes. Era um grande obstáculo para 
um homem idoso superar, não é? Mas ele estava bem 
preparado. Ele orava, estudava a Bíblia, obedecia e fa-
lava do Senhor aos outros. Por isso, aquele obstáculo 
não o fez desistir de correr a corrida da salvação. No 
dia seguinte foi trabalhar para o rei. Na hora de orar, 
parou seu trabalho, foi para seu quarto, abriu as janelas 
e, como sempre fazia, orou a Deus. Então voltou a tra-
balhar. Na hora do lanche foi orar de novo. Antes de 
dormir, orou outra vez com as janelas abertas.  
 Gente, por que Daniel não orou com as janelas 
fechadas? Ele faria a oração e ninguém ficaria sabendo. 
Mas ele não queria que seus inimigos pensassem que 
ele tinha parado de orar ou que era um covarde. Ele 
perseverou na corrida. 
 Os príncipes vigiaram Daniel durante o dia to-
do. De manhã, à tarde e à noite o viram orar. Na manhã 
seguinte, foram depressa ver o rei e disseram [fazer voz 
indignada]: “O senhor não assinou uma lei dizendo que 
se alguém orasse a qualquer deus, senão o rei, seria lan-
çado na cova dos leões?” O rei disse: “É verdade, a lei 
não pode ser mudada.” Imediatamente os príncipes dis-
seram a Dario [fazer voz indignada]: “Daniel não fez 
caso do senhor, nem da sua lei. Ele ora três vezes ao dia 
ao seu Deus.”  
 O rei levou um susto. No mesmo momento per-
cebeu que os maus príncipes o haviam enganado. Ele 
entendeu que eles fizeram aquela lei não porque queri-
am honrá-lo, mas porque queriam se livrar de Daniel. E 
agora, o que ele faria? Nenhuma lei dos medo-persas 
poderia ser mudada. Como o rei poderia salvar Daniel, 
de quem ele gostava tanto?  
 Durante todo o dia, o rei procurou um jeito de 
ajudar Daniel. Quando chegou a noite, os príncipes 
maus vieram a ele de novo e o lembraram que a lei não 
poderia ser mudada. Com o coração doído, o rei man-
dou que colocassem Daniel na cova dos leões. Mas, 
antes disso, o rei falou: “O teu Deus, a quem você sem-
pre serve, te salvará dos leões.”  Como será que Daniel 
estava se sentindo? Ele era um homem idoso e servira a 
Deus por tanto tempo. Será que Deus permitiria que ele 
fosse despedaçado pelos leões? 
 No palácio, o rei se sentia muito triste. Não 
quis jantar, nem ouvir música como sempre fazia. 
Quando foi se deitar, não conseguia dormir, virando na 
cama de um lado para o outro, pensando em seu amigo 
Daniel. Na manhã seguinte levantou-se bem cedo e foi 
correndo até a cova dos leões. Com a voz bem triste ele 
gritou [fazer voz triste]: “Ó Daniel, servo do Deus vivo, 
o Deus a quem continuamente serves foi capaz de livrar
-te dos leões?”  

 Será que Daniel responderia? Ainda estaria vi-
vo? Daniel respondeu com voz bem clara: “Ó rei, vive 
para sempre. O meu Deus enviou seu anjo e fechou a 
boca dos leões para que não me fizessem mal. Porque 
nada fiz contra Ele e também diante de ti, ó rei, nada fiz 
de errado.” 
 Que alegria para Dario ouvir a voz de seu ami-
go! Rapidamente mandou que seus servos o tirassem da 
cova. Quando Daniel saiu, todos o examinaram cuida-
dosamente. Não havia nenhum ferimento em seu corpo. 
Os leões não tinham nem rasgado suas roupas. O anjo 
do Senhor havia fechado a boca dos leões e eles não 
fizeram nada! 
 Agora o rei mandou seus servos trazerem os 
invejosos que tinham preparado  armadilha para Daniel 
e disse para jogá-los na cova. Sabem o que aconteceu? 
Como os anjos de Deus saíram da cova junto com Da-
niel, aqueles homens maus não tiveram proteção algu-
ma. Os leões estavam tão famintos que os fizeram em 
pedaços antes mesmo de chegarem ao fundo da cova.   
 O rei Dario ficou tão impressionado com o que 
Deus fez por Daniel que escreveu uma carta para todo o 
povo da Medo-Pérsia. A carta dizia: “ Faço uma lei que 
em todo o meu reino as pessoas devem temer e adorar 
ao Deus de Daniel. Porque Ele é um Deus vivo e o Seu 
reino permanece para sempre. Ele salvou Daniel dos 
leões.” 
 Depois disso, Daniel teve muitos sonhos espe-
ciais chamados profecias. Elas estão escritas na Bíblia e  
um dia você vai estudá-las. Daniel serviu a Deus até o 
fim de sua vida e, agora, espera a volta de Jesus na se-
pultura. Se seguirmos seu exemplo e formos perseve-
rantes em nossa corrida, vamos nos encontrar com ele 
quando Jesus voltar e ressuscitar os justos mortos. 
 [Recitar o verso para memorizar com as crian-
ças e enviá-las para a próxima área de treinamento.] 
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Área de treino 1 (história bíblica)  - Dia 4 

Ao final da lição a criança deverá 
SABER qual o prêmio do vencedor cristão e quando e como será entregue; 
SENTIR desejo de receber o prêmio da salvação; 
RESPONDER entregando sua vida a Deus. 

 
VERSO PARA MEMORIZAR: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora a coroa 
da justiça me está guardada.” 2 Timóteo 4:7,8. 
 
RECURSOS NECESSÁRIOS: História: cartaz com verso para memorizar; figura da volta de Jesus ou caixa 
da volta de Jesus, caderno com capa dourada, cenário em caixa de areia, pequena nuvem cinza, trompete de 
verdade ou trombeta de brinquedo ou de cartolina; cartazes bem bonitos com figuras do Céu ou apresentação 
em slides ou maquete do Céu (ver abaixo) 

 
COMO PREPARAR OS RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
Caixa de areia: Usar uma caixa rasa, de madeira ou papelão. Encher de areia. Fazer roupas para bonequi-
nhos de plásticos (os menores, encontrados em casas de festa - é só colar pedacinhos de papel crepon ou 
retalhos de tecido em torno dos bonequinhos). Fazer bonequinhos com roupas escuras para representar os 
perdedores e com roupas claras para representar os vencedores. Fixar os bonequinhos na areia. Obs.: Se 
não conseguir os bonequinhos, usar silhuetas de papel (ver página 15): recortar várias silhuetas em papel 
colorido. Colar dois palitos de dentes ou fósforo para fazer as pernas e arame de embalagem de pão para 
fazer os braços. Espetá-las na areia. 
 Fazer “morros” de areia e colocar árvores onde os bonecos que representam os fiéis se esconderão 
durante a “perseguição”.  
 Encapar com papel pedra duas ou três caixas de fósforo. Colocar um bonequinho ou silhueta dentro 
de cada uma. Colocar as caixas sobre a areia. Ao falar da ressurreição, abrir as caixas e tirar os bonequinhos 
ou silhuetas. 
Caixa da volta de Jesus: Forrar uma caixa de sapatos por dentro, com papel de seda azul dobrado ao meio.  
Deixá-lo meio solto (colar apenas nas bordas) de maneira a preencher um pouco o espaço da caixa.  

2 3. Colar algodão ou 
papel branco, um 
pouco amassado, 
por fora da caixa de 
sapatos.  

1 

5. Copiar, pintar e recor-
tar as figuras das págs. 
13 e 14. Colar os anjos 
nas laterais da caixa, a 
figura de Jesus dentro e 
o arco-íris em cima. 

4. Colar pedaços de 
papel celofane ver-
melho na parte infe-
rior para imitar o 
fogo. 

Maquete da Cidade Celestial: Fazer uma maquete em uma base 
de isopor. A muralha deve formar um quadrado perfeito e ser en-
feitada com pedras coloridas ou lantejoulas (brancas, vários tons 
de azul, verde, lilás e amarelo). Fazer três portas de cada lado da 
muralha com papel perolado. Colar areia ou serragem verde so-
bre o isopor para fazer a grama.  Recortar silhuetas de casinhas 
em cartolina dourada. Colá-las em palitos de dente ou sorvete e 
espetá-las no isopor. Fazer um trono com isopor ou caixas de 
fósforo encapadas de cartolina dourada e colocá-lo no centro da 
cidade. Saindo do trono, fazer um rio usando papel celofane azul 
ou gel. Colocar uma árvore de brinquedo ou fazer uma de papel 
com frutos de várias cores. Recortar figuras de lobos, cordeiros, 
leões e bois. Colar as figuras em palitos e espetá-las no isopor. 
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  [Receber os alunos, mostrar o cartaz com o 
verso do dia, e dizer que hoje falará sobre como será a 
entrega da coroa da justiça, o prêmio do vencedor. 
Mostrar a caixa de areia com os bonequinhos.] Jesus 
prometeu que vai voltar e entregar o prêmio para os 
vencedores. Ele nunca mente por isso temos certeza de 
que isso realmente vai acontecer. Muitos anos se passa-
ram depois que Ele fez essa promessa e agora está qua-
se chegando a hora de Jesus voltar. E quando isso acon-
tecer finalmente o sofrimento deste mundo vai acabar.  

Quando Jesus voltar, Ele já saberá para quem 
vai entregar o prêmio. Quem houver se arrependido e 
decidido abandonar seus pecados, aceitando a Jesus 
como salvador estará com seu nome escrito no livro da 
vida e jamais será apagado dali. Esses serão os vence-
dores da corrida para o Céu. [Mostrar o caderno com a 
capa dourada.] Quem não aceitou o convite para a sal-
vação e preferiu continuar pecando estará com o nome 
apagado do livro da vida e nunca mais poderá ter seu 
nome escrito ali. Esses serão os perdedores.  

Jesus virá buscar os vencedores, os que apro-
veitaram a chance de retornaram a Deus através de Je-
sus. [Mostrar o visual do primeiro dia, Jesus sendo a 
ponte entre Deus e o pecador.] Primeiro vai aparecer 
uma nuvem escura bem pequena. Ao aproximar-se 
mais, ela vai ficar cada vez maior, e ficará tão brilhante 
que mal vamos conseguir olhar para ela. [Mostrar a 
caixa erguida]. Acima da nuvem estará um arco-íris e a 
parte de baixo vai parecer que é de fogo [apontar para 
o arco-íris e para a parte inferior da caixa]. Ao redor 
da nuvem estarão milhares e milhares de anjos [apontar 
para os anjos] cantando uma música gloriosa [opcional 
- combinar para algumas pessoas cantarem um pedaço 
de “Aleluia”, de Handel, ou colocar uma fita com um 
pedaço da música]. No meio da nuvem estará Jesus, 
assentado. Ele estará usando uma linda coroa e seu ros-
to estará mais brilhante que o sol.  

Nessa hora, os perdedores ficarão com muito 
medo! Muitos vão se lembrar que foram convidados 
para estudar a Bíblia e não aceitaram. Outros se lembra-
rão de terem jogado fora algum folheto. Ah! Como eles 
gostariam de poder ir à igreja e ouvir a Palavra de 
Deus! Mas não haverá mais chance. Eles não estarão 
arrependidos, apenas estarão apavorados. E começarão 
a gritar de medo. E o medo deles será tão grande que 
vão começar a pedir para as montanhas caírem sobre 
eles, para se esconderem de Jesus. Eles vão se esconder 
nas cavernas e buracos. [Colocar alguns bonequinhos 
em buracos na caixa de areia. Pedir a algumas crian-
ças que entrem embaixo da mesa, imitando os desobe-
dientes.] Eles vão tremer e tremer de medo.  

Mas os vencedores não ficarão assim. As pes-
soas que aceitaram o convite de Jesus e persistiram na 
corrida até o fim vão gritar com alegria [erguer os bra-
ços e olhar para cima ao falar]): “Este é o nosso Deus 
a quem aguardávamos e Ele nos salvará”. Ergam os 
braços e repitam comigo. [Repetir o verso.] 

Antes de terminar tudo, ainda vai acontecer 
uma coisa impressionante! Quando Jesus vier, trará 
uma trombeta de prata na sua mão esquerda [pegar o 
trompete ou trombeta de cartolina]. Ele vai tocá-la bem 
alto e despertará todos os salvos que dormem em suas 
sepulturas [tocar o instrumento ou combinar para que 
alguém toque]. Ele dirá bem alto [voz masculina - opci-

onal]: “Despertai, despertai e levantai-vos!” Uma gran-
de multidão de vencedores mortos ouvirá a trombeta e a 
voz de Jesus e despertará de seu sono [tirar os bonequi-
nhos de dentro das caixas de fósforo]. Sabem o que 
será maravilhoso? Eles ressuscitarão transformados! Os 
aleijados pularão de suas sepulturas com os dois pés 
[fazer um bonequinho pular]. Os cegos enxergarão di-
reitinho. Os doentes sairão com saúde. E todos cantarão 
alegres porque a morte foi vencida!  

E o que acontecerá aos vencedores que estive-
rem vivos? Pisquem os olhos. [Deixar que pisquem os 
olhos.] Uma piscada é muito demorada ou é muito rápi-
da? É muito rápida, não é mesmo? Pois bem. Os vence-
dores que estiverem vivos serão transformados no mes-
mo tempo que se leva para piscar os olhos. Eles terão 
um corpo novinho em folha. Esse corpo nunca mais 
ficará doente, nem envelhecerá ou morrerá. E mais uma 
coisa linda vai acontecer: é que os anjos vão pegar os 
bebezinhos ressuscitados e vão levá-los para suas ma-
mães. Que momento maravilhoso!  
 Todos os vencedores serão levados pelos anjos 
até a nuvem onde estará Jesus e viajarão nela para a 
Cidade Celestial [colocar alguns bonecos ou silhuetas 
dentro da caixa da volta de Jesus.] 
 A Bíblia diz que ela é uma cidade muito linda, 
feita de ouro puro, transparente como o vidro. As ruas, 
as praças, tudo brilhando como o sol. Nela estará o tro-
no de Deus e de Jesus, o Cordeiro de Deus. [Mostrar o 
trono.] E desse trono sai um rio chamado rio da água da 
vida, que passa pela praça da cidade.  
 [Mostrar o rio.] No meio da praça às margens 
do rio está a árvore da vida que produz doze frutos deli-
ciosos, todo mês um fruto. [Mostrar a árvore.] E as 
folhas da árvore são para dar saúde para todos.  
 Isto quer dizer que lá ninguém vai ficar doente. 
Nenhuma criança vai ficar chorando com dor de barri-
ga, tosse, ou resfriado. Ninguém vai sentir dor de dente, 
de ouvido ou de garganta. Mas não é só isso, ninguém 
vai chorar porque perdeu alguém, por causa da morte. 
Ela não existirá mais! Ninguém mais terá medo. Nem 
os animais. [Mostrar os animais.] Os lobos e os leões 
não serão mais ferozes. Pelo contrário, serão muito 
mansinhos e brincarão junto com os cordeirinhos. E as 
crianças pequenas conduzirão os animais sem nenhum 
medo. Que maravilha!  
 Quem vencer encontrará os outros vencedores  
dos quais a Bíblia fala e poderá conversar pessoalmente 
com eles. Também aprenderá sobre todas as coisas da 
natureza, desde o menor bichinho até à maior estrela do 
Céu. E sempre haverá mais descobertas e mais coisas 
maravilhosas para descobrir. 
 Mas, o mais importante de tudo que acontecerá 
no Céu é que os vencedores ficarão para sempre junto 
com Jesus. Todos poderão conversar com Ele, abraçá-lo 
e agradecer-Lhe por ter dado Sua vida para que esca-
passem do castigo do pecado e pudessem viver eterna-
mente no Céu. Estar perto de Jesus será a alegria mais 
emocionante e a maior felicidade de todas! 
 Eu quero ser um vencedor, quero muito encon-
trar Jesus e lhe agradecer. E eu quero encontrar vocês lá 
também. Quero que todos sejam vencedores. Quem 
quer ir também? 
 [Orar fervorosamente para que todos sejam 
vencedores e se encontrem novamente no lar celestial.] 
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